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Lula e Flávio intensificam ataques na reta 
final, em busca dos eleitores indecisos

Na última semana antes 
do primeiro turno das elei-
ções gerais neste domingo 
(4), os principais candidatos 
à Presidência da República 
usam suas últimas cartas an-
tes do fim do período da pro-
paganda eleitoral, nesta quin-
ta-feira (1º).

E em um cenário tão pola-
rizado, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
têm intensificado os ataques 
diretos um contra o outro em 
suas campanhas eleitorais, es-
tratégia que deve seguir nos 
próximos dias.

TEMPOS DE FAKE NEWS
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, a consultora de 
Análise Política Federal na 
BMJ Consultoria Raquel Alves 
avaliou que, nos dias finais 
que antecedem a eleição, as 
campanhas operam em duas 
velocidades distintas. “Em um 
plano ‘formal’ e nas ruas vale 
a ‘campanha raiz’: presença 
física nos maiores colégios 
eleitorais, atos com puxadores 
de voto, exposição máxima. O 
outro plano é o universo digi-
tal, onde a temperatura vai au-
mentar mais. E, infelizmente, 
há o risco de uma semana de 
boatos e fakenews. Não pelas 
campanhas oficiais, dado que 
isso poderia resultar em pro-
blemas legais, mas pelas mi-
litâncias”, afirmou a analista 
política para a reportagem.

E para além desses dois 
campos de atuação nas cam-
panhas eleitorais, o cientista 
político Elias Tavares ainda 
reiterou que a estratégia das 
campanhas eleitorais de am-
bos os principais candidatos 
mira em “consolidar suas ba-
ses, evitar qualquer perda de 
voto e, principalmente, dispu-
tar aqueles últimos eleitores 
que ainda podem migrar de 
candidatura”.

“Nisso entra muito forte essa 
guerra de narrativas. A eleição 
chega à última semana extre-
mamente polarizada e pratica-
mente todo fato novo passa a 
ser incorporado imediatamente 
ao discurso eleitoral”, comple-
tou Tavares em conversa com o 
Correio da Manhã.

BETS
Pode-se citar como exem-

plo nessa guerra de narra-
tivas a campanha de Flávio 

A uma semana do primeiro turno, candidatos apostam em Bets, caso Master e pontos da economia
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Lula e Flávio trabalham para atrair e não perder votos
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Bolsonaro em chamar Lula de 
“pai das Bets”, referindo-se à 
chamada Lei das Bets (Lei nº 
14.790/2023), sancionada no 
primeiro ano da gestão 3 do 
petista.

A legislação regulamentou 
a atuação de casas de apostas 
on-line, que antes atuavam na 
informalidade total operando 
de fora do país sem autoriza-
ção nem tributação. Contudo, 
a Lei deixou brechas. “O texto 
original deixou margem para 
a proliferação massiva de jo-
gos virtuais programados de 
alta volatilidade, que não se 
comportam como apostas es-
portivas de quota fixa tradicio-
nais, como o ‘jogo do tigrinho’ 
e outros cassinos virtuais”, 
explicou para a reportagem o 
professor de economia Márcio 
Salvato.

Diante dessa brecha na le-
gislação, na última sexta-feira 
(25) o presidente Lula assinou 
a Medida Provisória (MP) que 
restringe ainda mais a atua-

ção das Bets. Porém, como a 
medida ocorreu dias antes do 
primeiro turno, Flávio Bolso-
naro e opositores acusam a 
medida de eleitoreira.

NOSSA SENHORA
Por outro lado, a militân-

cia petista espalhou as redes 
com informação, negada por 
ele, de que Flávio Bolsonaro, 
evangélico, se eleito, retira-
ria de Nossa Senhora Apa-
recida do título de padroeira 
do Brasil.

A situação gerou nova dis-
puta entre ministros do STF. 
Inicialmente, André Mendon-
ça tinha mandado retirar do 
ar uma postagem do humoris-
ta Antonio Tabet, com menção 
à questão, a pedido de Flávio 
Bolsonaro. “A família milicia-
na odeia tanto mulher preta 
que resolveu atacar Nossa Se-
nhora Aparecida”. No domin-
go (27), Flávio Dino restabele-
ceu a postagem. “Em primeiro 
lugar, é necessário presumir 

e estabelecer como verdade 
que ‘família miliciana’, usada 
pelo peticionário, refere-se a 
um determinado candidato à 
Presidência da República”, es-
creveu Dino. 

a reportagem, o doutor em 
História, mestre em Ciência 
Política e professor de Rela-
ções Internacionais do Ibme-
c-BH Adriano Cerqueira con-
siderou que, apesar de ambas 
as campanhas eleitorais de 
Lula e Flávio atacarem seus 
adversários, o movimento do 
petista está partindo para o 
“tudo ou nada”.

“A ideia é tentar impac-
tar isso, tentar mexer com 
o eleitorado cristão, que é 
majoritário. E colocar uma 
situação de desconforto na 
candidatura de Flávio”, pon-
derou Cerqueira.

VOTOS VÁLIDOS
O mestre em Ciência Po-

lítica considera que, para as 
eleições de 2026, a campanha 

de Lula está mais agressiva e 
a de Flávio mais. “A gente vê 
por parte do governo que está 
tentando a reeleição esse tipo 
de ação mais agressiva de úl-
tima hora, no sentido de ten-
tar segurar um ou dois pontos 
percentuais dos eleitores que 
estão no movimento de migra-
ção [de voto]. Eu identifico isso 
como uma ação meio deses-
perada para tentar estancar 
uma sangria percebida que é 
essa perda de votos”, afirmou 
Adriano Cerqueira.

Já Elias Tavares ainda rei-
terou que, “a essa altura da 
eleição, uma parcela muito 
grande do eleitorado já está 
consolidada, onde Lula e Flá-
vio Bolsonaro têm eleitorados 
muito cristalizados”. Portan-
to, “a migração direta de um 
campo para o outro tende a 
ser mais difícil”. Diante disso, 
o foco não é necessariamente 
migrar o voto de um candida-
to para outro, mas ir atrás do 
eleitor que ainda está inde-
ciso, do eleitor de votará em 
candidaturas menores e do 
eleitor que, apesar de já ter 
uma preferência, “ainda pode 
mudar de candidato ou até de-
cidir não comparecer”.

“Quando os dois primei-
ros colocados passam a con-
centrar cada vez mais a elei-
ção, cresce naturalmente o 
argumento de que o eleitor 
precisa escolher entre aque-
les que aparecem com mais 
força na disputa. Por isso 
essa última semana pode 
não provocar uma transfor-
mação completa do cenário 
eleitoral, mas pode produzir 
movimentos importantes 
nas margens. E numa elei-
ção apertada, às vezes não 
é necessário convencer mi-
lhões de pessoas. Uma movi-
mentação relativamente pe-
quena do eleitorado já pode 
alterar a distância entre os 
candidatos e até a configura-
ção com que eles chegam ao 
segundo turno”, destalhou o 
cientista político.

DEBATE
Para a reportagem, Ra-

quel Alves chamou a atenção 
para o debate eleitoral na 
TV Globo previsto para esta 
quinta-feira. 

Flávio Bolsonaro confir-
mou que comparecerá, ainda 
que Lula falte. Lula, por sua 
vez, ainda não deu certeza, 
embora esteja sendo aconse-
lhado a comparecer. 

Para analista, deve 
crescer o uso de fake 
news pela militância


